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REGIMENTO INTERNO 

”ª“ ' 

TÍTULO I 
AS FINALIDADES E DA ORGAfiIZAQKO 

CAPÍTULO I 
Das finalidades 

Art. lº « O Conservatório Brasileiro de Musica, sociedade civil, 
fundado em 2 de abril de 1936 no Rio de Janeiro, onde tem a sua segs, 

se regera pelos Estatutos e pelas leis em vigor, no que lhe for ap 1— 

cavel, e pelo presente Regimento Interno. - 

“ Art. Zª - As finalidades do Conservatório Brasileiro de Música 

sao as.seguintes: 
a) — manter e ministrar o estudo da musica; 

b) — difundir a cultura da musica e das artes e ciências afins, 
por todos os meios ao seu alcance;

' 

c) - desenvolver, por meio da educação musical, a disciplina e o 

civismo da juventude, orientados por nobres principios de 

brasilidade; / 

d) - colaborar com os Poderes Publicos nos empreendimentos de cª 
rater cultural e artistico; 

e) - promover o intercâmbio artístico em tºdo o Territorio Nacig 

nal e bem assin entre o Brasil e-os demais paises, princi- 
palmente da America; 

f) — patrocinar iniciativas de carater cultural e artístico, co- 

mo sejam: congressos,uconcursos, conferencias,'çursos de e; 
tensao e especializacao, publicacoes de ordem tecnica, Cien 

tífica ou cultural; 
g) — realizar intensa obra educacional atraves do teatro, radio 

e cinema; 
- owa. . ". 

A . 

h) - organizar bioliotegas espec1alizadas, concursos a premio e 

espetaculos e concertos culturais; 
1) - manter bolsas de_estudo e vagas gratuitas nos diversos cur- 

SOS. ' 

j) — criar estabelecimentos congêneres em quaiSquer pontos<k>te£ 
ritorio do Brasil. 

CAPÍTULO II 
Da Organização 

Art.,3º - A organização do Conservatório BrasileirO' de Musica 

ministrara o ensino em 3 cursos: Fundamental, Geral e Superior. 

A § lº ; O CursoNFundamental para Piano e Instrumento de corda ou 

sopro, tera a duraçao de & anos; para Canto, tera a duraçao de 2 anos 

§ 2º — O curso Geral para lnstrunentos e Canto tera a duraçao de 

2 anos, inclusive para Harmonio e Orgao. .
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§ 3ª — O curso Superior para Piano, Instrumentos de corda e sô— 
pro, e para Canto, tera a duraçao de 2 anos; para Harmonio e Órgao te 
ra a duraçao de 5 anos. 

§ 4% -_O curso de Regencia e de Instrumentªção e Composição com— 
preendera somente o curso Superior, com a duraçao de 5 anos. 

Art. ªº - O Conservatório Brasileiro de Música manterá um curso 
de Iniciaçac Musical e Cursos Preliminares destinados ao estudo das 
primeiras noçoes e ao desenvolvimento das vocaçoes artísticas. 

§ lº — O Conservatorio Brasileiro de Música manterá Cursos Li— 
vres, moldados nos cursos normais, que se destinam aos que desejam 
cultivar o estudo da Musica sem obrigatoriedade das disciplinas com- 
plementares, com exceçeo da Teoria Musical e Canto Coral. 

$ 29 - Os a unos dos Cursos Livres terao direito :1 obtençao de 
certificado de Habilitaçao ou Frequencia. & 

Art. Sº - O ensino compreendera as seguintes disciplinas: 
l - Canto ................................... - 6 anos 
2 - Clarim e Cornetim ....................... — 8 anos 
3 — Clarinete e congeneres .................. - 8 anos 
4 - Contrabaixo .....y....................... — 8 anos 
5 - Flauta .............,.................... - 8 anos 
6 — Harpa .....;,.ª.......................,.. - 8 anos 
7 - Harmonic e Orgao ....,................... - 8 anos 
8 - boé e Fagote ........................... - 8 anos 
9 - Piano ................................... - 8 anos 

10 - Trompa .....................;............ — 8 anos ll - Trombone e congeneres ................... - 8 anos 
l2 — Violino e Violeta ....................... - 8 anos 
13 — Violoncelo .ª........... ................. - 8 anos 
lh — Instrumentação e Composiçao ............. - 3 anos 
l5 - Regencia ..........,..................... — 2 anos 

Disciplinas complementares: 
16 — Acústica e Biologia aplicadas à Música .. — 1 ano 
17 — Canto Coral .A........................... — 2 anos 
18 — Conjunto de Camera ...................... - 1 ano 
19 — Dicçeo ....,.....................5....... - 2 anos 
20 - Decla maçao Lírica ....................... - 2 anos 
21 — Folclore Nacional ....................... - l ano 
22 — Historia da Musica . .................... - 2 anos 
23 - Harmonia e morfologia ................... - A anos 
24 - Harmonia, Contraponto e Fuga ............ - 3 anos 
25 — Iniciaçao Musical .â..............i...... - 2 anos 
26 - Pedagogia aplicada a Musica ............. - 2 anos 
27 — Pratica de Orquestra ................-... - 2 anos 
28 — Teoria Musical ...........,.............. — 3 anos 
29 — Transposiçao e Acompanhamento ao Piano .. - 2 anos 

A ) ' . _ _ . _ ' 
Paragrafg unico - O Gonservatorio Bra31leiro de Mus1ca podera, 

quando necessario, criar outras disciplinas no molde das qreforem cri 
adas na Escola Nacional de Musica.- 

Art. éº - A serieção dasudisciplinas ªos cursos de Instrumentos, 
Canto, Regencia, Instrumentaçao e Composição, e a seguinte: 

Para Piano:



Para Piano: 

II III

I II III 
IV

I II III 

.lº ano Fundamental 
Teoria Musical 
Piano 

zº ano Fundamental 
Teoria Eiusical 
Piano 

3º ano Fundamental 
Teoria Musical 
Piano 

nº ano Fundamental 

Piano 

lº ano Geral (52 ano) 

Harmonia e Morfologia 
Canto Coral 
Transposigao e Acompn nhamento ao Piano 
Historia da M Sica 
Piano 

22 ano Geral (62 ano) 

Harmonia e Morfologia 
Canto Coral 
Transposiçao e Acompanhamento ao Piano. 
Historia da Música 
Acustica e Biologia aplicadas à Musica 
Piano 

lº ano Superior (79 ano) 

Harmonia e Morfologia 
Pedagogia aplicada a Musica 
Conjunto de Câmera 
Piano 

2º ano Superior (Sº ano) 

Harmonia e Morfologia , 
Pedagogia aplicada a Musica 
Pi 3.1710 

Para Instrumentos de corda e sopro: 

h! FHA 

F4 

lº ano Fundamental 
Teoria Musical 
Instrumento de corda ou sopro 

29 ano Fundamental 
Teoria Musical 
Instrumento de corda ou sopro 

3º ano Fundamental 
Teoria Musical 
Instrumento de corda ou sopro 

hº ano Fundamental 
Instrumento de corda ou sopro



II III 
Para Canto: 

. 0 
Para ingressar no lº ano do curso de Canto devera o 

lª ano Geral (5Q 

Harmonia e Morfologia 
Práti-ca de Orouestra 
Historia da Musica * Irstrumento de corda ou sopro 

2º ano Geral (óº ano) 
Harmonia e Morfologia 
Prática de Orquestra 
Historia da Musica 
ãcustica e. Biologia aplicadas à Música 
Instrumento de corda ou sopro 

ano) 

lº ano Superior (79 ano) 
Harmonia e Morfologia 
Pedagogia aplicadab ã Musica 
Conjunto de Camera 
Instrumento de corda ou sopro 

2º ano Superior (82 ano) 
Harmonia e Morfologia 
Pedagogia aplicada a Musica 
Instrumento de corda ou sopro 

aluno 
apresentar certificado do lº ano de Teoria Musical e lª ano de Piano. 

II III 

lº ano Fundamental 
Teoria Musical (22 ar no) 
Piano - - — - (2º ano) 
Canto 

2º ano Fundamental 
Teoria Musical (39 ano) 
Piano - — — — (3º ano) 
Canto 

Para ingressar no lº ano do curso Geral devera o aluno fa- 
zer uma prova de leitura e traduçao das linguas francesa e italiana. 

II III 
IV 

II III 
IV 

VI 

lº ano Geral (32 ano) 
Harmºnia e Morfologia 
Dicçao 
Canto Coral 
Historia da Musica 
Canto 

(hº ano) 
Harmonia e Morfologia 
Dicçao 
Canto Coral 
Acustica e Biologia aplicadas a Musica 
Historia da Música 
Canm 

2º ano Geral 

lº ano Superior (5g ano) 
Harmonia e Morfologia



II - Pedagogíª apiicada à Música III — Declamaçao Lírica (facultativa) 
IV — Canto 

2º ano Superior 169 ano) 

I - Harmonia e Morfologia , II - Pedagogia apiicada a Musica III — Declamaçao Lírica (facultativa) 
IV — Canto 

Para Harmonic e Órgão: 
rª 

O curso de Harmonic e 
Curso Fundamental de Piano; seu 
Curso Superior. 

lº ano Geral 

N ) . orgao e feito 
estudo compreende o Curso Geral e o 

em prosseguimento ao 

I — Harmonia e fiorfologia 
II — Pianº (59 ano) 

- III — Harmonic 
2º ano Geral 

I — Harmonia e fiorfolcgia II - Piano (oº ano) III — Hargonio 
IV - orgao 

lº ano Superior (Bº ano) 

I — Harmonia, Contraponto e Fuga 
II - Çango Coral II - Orgao 

29 ano Superior (bº ano) 

I — Harmonia, Contraponto e Fuga 
I — Cagto Coral * , III — acustica e Biologia aplicadas a Musica 

IV — Orgao
' 

3º ano Superior (Sº ano) 

I — Harmonia, Contraponto e Fuga 
II - Pedagogia apgicada a Musiga 

III — ;nsgrumentaçao e Composiçao 
IV — Orgao 

aº ano Superior (ôº ano) 

I — Pedagogia apgicada â Husiga 
II - Insgrumentaqao e Composiçao III - Orgao 

Sº ano Superior 
I _
T Ii — Orgao 

Para Instrumentaçao e Composiçao: 

Para ingressar no Curso 

(Tº ane) 

Insgrumentagao e Composíçao 

Superior de Instrumentaçao e Compo— 

sição devera o aluno apresentar çertificado de Teoria Musical e pres- 
tar exame vestibular que constara das seguintes provas: 

a) Realização de um Santo dado modulante aos tons vizinhos,
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com acordes perfeitos e dissonantes naturais, e com as notas melodi- 
cas: bordadura e nota de passagem; 

b) Execuçao ao Piano de uma Invençao de Bach a duas vozes 
escolhida pelo C. T.A. e afixada 15 dªl as antes da prova. 

lº ano Superior 
I — Harmonia, Contraponto e Fuga II — Acustica e Biologia aplicadas a Música III - Historia da Musica 

ºº ano Superior I- I 
I — Harmonia, Contraponto e Fuga II - Historia da Musica 

_ , I - Pedago aaplicada a Musica 
ano Superiorw 

091 

to 

H' 

I 1 Harmonia, Contraponto e Fuga II — Pedagogi i aplicada à Musica III — lnstrumentaçao e Gomposiçao 
1+- 31’10 Superior 

I — Folclore Nacional » II — Instrumentacao e Composiçao 
Sº ano Superior 

I — Instrumentação e Composição 

Para Regencia: 
As mesmas exigencias e seriaçao das materias do Curso de 

Instrumentaçao e Composiçao e obrigatoriamente a cadeira de Regencia 
nos dois ultimos anos. 

§ lº - O aluno de Canto que apresentar certificado de 3º ano de 
Piano e o aluno de Órgao que apres tar certificado do õº ano de Pia- 
no, ficarao dispensados da fre queníia nessa disciplina. 

§ 2ª — O aluno de Instrumentaçao e Composiçao e Regencia queapre 
sentar certificado de Historia da Musica e de Acustica e Biologiaapli 
cadas ã Musica ficara dispensado da frequencia nessas disciplinas. 

§ 3º - O candidato & matricula nos Cursos Fundamental e Geral de 
Instrumento ou Canto, que apresentar certificado de qualquer discipli 
na complementar neles exigida, lca dispensado da iraquencia nas mes- 
mas. 

hº - O candidato que ingressar diretamente no lº ano do Curso 
Superior de Instrumento ou Canto sera obrigado a frequencia na classe 
de Canto Coral e Pratica de Orquestra conforme exigencia do seu curri 
culo, por serem esses cursos de habilitaçao por frequência e nao por 
provas. 

§ 5º— O Candidato ja diplomado em um dos cursos Superiores que 
desejar se diploçar em Curso Superior de matéria diferente ficará dis 
pensado da frequençía na materias comuns aos dois cursos, mesmo em 
se tratando de materia Obrigatoria em paralelismo no referido curso. 

Art. 79 — Findo o Curso Superior, podera o aluno fager um Curso 
de Aperfeiçoamento ou de Especializaçao, se obtiver o grau minimo se— 
te (7 . 

Art. Bº — O curso de Aperfeiçoamento, que se destina a formação
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de Concertistas, terá a duração de,2 anos. 

. § lº — A habilitação no Curso de,Aperfeigoamento gar—se-â com um 
ReCital constante de 6 peças: duas classicas, duas romanticas ou mo- 
dernas e duas de autor nacional. 

§ Zª - Essa prova sera publica e julgada por uma comissão.de ciª 
co professores incluSive os que apresentarem alunos. 

Art. 9º — O Curso de Especialização, que se destina,a formaçãode 
progessores especializados em deterginado ramo do mªgisterio musical, 
tera a duraçao de 2 anºs çom excessao do de Iniciagao Músical Que se— 

ra de l ano. A seriagao e a seguinte: 

Para Canto: 
lº e 2ª anos 

I - Dicqao II - Canto (particularidades do ensino) III - Pratica de ensino 

Para Instrumentos: 
.,- i — Harmonia e Morfologia II — Instrumento a escolha do candidate (particularida- 

'des do ensino) III — Pratica de ensino 

Para Teoria Musical: 
lº e 2º anos 

I — Harmonia e Morfologia II — Teoria Musicªl (estudo detalhado de cada ponto do 
progrªma) III - Composiçao de Solfejos e Ditados 

IV — Pratica de ensino 

Para Harmonia e Morfologia: 
Para ingressar no Curso de Especialização de Harmonia e Mo; 

fologia devera o candidate apresentar certificado do Curso Fundamen— 
tal de Piano e de Harmonia, Contraponto e Fuga. 

lº e 29 anos . 

I - Compºsição de Baixos e Cantos de harmonia com realiza- 
çao e respectiva cifragem. 

II — Harmonia e Morfologia (estudo detalhado de cada ponto 
’do programe) III e Pratica de ensino 

Para Harmonia, Contraponto e Fuga: 
lº.ano 

I — Composição de Bªixos e Cantos alternados para Harmonia 
com realizaçao e respectiva cifrageu. 

' N ' o 
' . II — CompOSiçao de Cantos para as varias espeCies de Contra— 

*ponto. III — Harmonia e Contraponto (estudo detalhado de cada ponto 
,do programa). 

IV - Pratica de ensino.
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2ª ano 

I - Composição de Sujeitos para Fugas reais e tennis 
com as respectivas Respostas e Canones possi- 
veis. II - Fuga (estudo detalhado de-eada ponto do programa) 

III — Pratica de ensino. 

_ Para as demais disciplinas complementares o,curso constará do es 
tudo detalhado de cada ponto do programa e da pratica do ensino. 7 

Para Instrumentação e Composição: 
lº'e 22 anos 

I Composiçao de Temas para desenvolvimento das dive; 
sas formas musicais. 

II — Estudo detªlhado de cada naipe instrumental e sua 
- aplicªçao. , 

Gomposiçao (estudo detalhado de cada ponto do pro— 

,grama). 
IV — Pratica de ensino. 

H ka IH ! 

Art. 10 — O candidato ao Curso de Especialização de Canto ou 
Instrumento que apresentar certificado do Curso de Aperfeiçoamento,fi 
ca dispensado de faser a prova de seleçao que constara do seguinte: 

a) Execuqao de uma peça escolhida dentre & apresentadas pe- 
lo Candidato, sendo duas classieas e duas romanticas ou 
modernªs; ' 

b) Execuçao de uma peça de autor nacional escolgida dentre 
duas apresentadas, sendo que as de Canto serao com o te; 
to em vernaculo. 

I I . . n1 . - N 

Earagrefo unico - Para a term;nagao do curso de Esp601allzaqao 
havera um unico exame, que constara das seguintes provas: 

a) Defesa de um trabalho apresentado sobre ponto do progra- 
mt,‘ ; l A 

b) Prove didatica sobre um ponto sorteado dentre uma lista 
de dez organigados pela banca examinadºra. 'O sorteio do 
ponto far-se-a com_2h horas de antecedencia. 

_TÍTULO II 
DOS EXAMES VESTIBULARES, DAS uATRÍCULAs E DAS TRANSFERÉNCIAS 

CAPÍTULO 1' 

Dos Exames Vestibulares 

Art. II - O candidato a matrícula em qualquer dos cursos regula— 

res, estara sujeito ao exame vestibular. 

Art. 12 — Os exames vestibulares efetuar—se—ãg na 2a. quinzena 
de fevereiro, realizando—se as respectivas inscriçoes de 10 a 20 de 

Janeiro. 

Art. 13 - Para inscrever—se no exame vestibular, devera o candi—v

~
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dato requerer ao Diretor, declarando em qual dos cursos — Fundamen—— 

tal, Geral ou Superior - deseja matricular—se, mencionando ea idade, 
filiaçao, naturalidade e residencia, apresentando ainda os seguintes 
documentos: 

l - certidao de nascimento passada pelo oficial do registro 
civil; 

— prova de identidade; , 
— atestado de vacina antivariolica; , 

atestado de conhecimento suficiente da língua nacional 
e de aritmetica, para g curso fundamental; 

- certificado de aprovacao no 2º ano do Curso Ginasial ou 
certificado de Licença Ginasial, conforme seja a matri— 
cula no curso geralnou superior. Em qualquer dessas hi 
poteses somente serao validos os certificados expedidos 
por estabelecimento de ensino secundario oficial ou ref 
conhecido. 

6 — recibo do pagamento da reapectiva taxa. 

\J'I 

PWM I 

Paragrafo unico — Se o candidato fôr menor, o requerimento sera 
assinado pelo pai ou responsavel. 

'Fx ' ' ' ª ª ' 
Art. 1h - hm exame vestibular sera conSiderado inabilitadoemzano 

ou disciplina, o candidato que obtiver nota inferior a cinco (5). 
. N . N A 

§ lº - As comissoes gulgadoras compor-se-ao de tres membros no— 

meados pelo Conselho Técnico. 

, § gº - O Gonselªc Tecnico estabelecera as normas que forem neceg 
sarias a regularizaçao e maior eficiencia dos trabalhos de exame. 

PA 

& Bº — Os candidatos que se julgarem habilitados em qualquer dig 
ciplina.complementar dos cursos Fundamental.e Geral, poderao requerer 
exame vago da mesma. 

. .- 

CAPÍTULO II 
Das matriculas 

Art. 15 — As matrículas estarãº abertas durante a 2a.quinzena de 
Fevereiro para renovaçac e de l a 10 de Março para as matrículas ini— 
ciais. 

”Parágrafo unico,— Os alunos dos Cursos Livres poderão fazer ins— 

criçoes em qualquer epoca do ano, desde que satisfaçam as exigencias 
regulamentares. 

Art. ló — Para a matricula no Curso Fundamental, deverao os san— 

didatos apresentar os seguintes documentos: 

1 — Certidão de idade; 
— prova de identída e; , - atestado de sanidade fisica e mental; 

certificado de aprovacao no exame vestibular;- 
— tres retratos, tamanho 3 X A; , 
— recibº do pagamento da taxa de ma ricula e da taxa de

u frequencia no lº periodo ou em todo o ano letivo. 

OWU'l-F'UJN

! 

, Art. 17 — Para a matrícula no Curso Geral ou no Curso Superior, 
alem do certificado de habilitaçao no Curso Fundamental ou no Curso 

,. 

Aka
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Geral, e do preenchimento das demais exigências regulamentares, deve— 
rao os candidatos apresentar o certificado de aprovaçao no Zª ano gi— 
nasial ou certificado de Licença Ginasial, conforme,seja. a_nmtricula 
ng curso Geral ou Superior. Em qualquer dessas hipoteses somente se- 
rao validos os certificados expedidos por estabelecimento de ensino 
secundario oficial ou reconhecido. 

Art. 18 - Para as matrículas subsequentes serão exigidos os se- 
guintes documentos: 

1 — atestado de frequencia e cer igicados de trabalhos escg 
lares nas disciplinas em que nao houver exame; 

2 — certificado de aprovacao nas disciplinas-compreendidas 
no ano anterior; ! ª . 

13 — prova de.pageuento das taxas de matricula e frequencia. 

Art. 19 — É permitida a matrícula em qualquer disciplina comple— 
mentar dos cursos Fundementalªe Geral, para efeito de habilitaçao e 
consequente dispensa de frequencia nas mesmas ao ingressarem os cand; 
datos nos cursos normais. ' l . .) . . I . 

Paragrafo unico — A matricula no curso de Teoria Eneical e feita 
mediante exame vestibular e nas demais disciplinas complementares,com 
o certificado de conclusao do curso de Teoria Musical. 

Art. 20 — Nenhum candidato podera matricular-se em curso normal 
sem que tenha sido classificado em exame vestibular. 

Art; 21 — Os candidatos que, embora classificados em exame vesti 
bular, nao obtiverem matricula por falta de vaga, serao considerados 
inscritos e poderao ser edmitidos,hdando—se vagas, ate lã dias antes 
da primeira prova parcial. Alem desse prazo sera necessario novo exa 
me vestibular, na epoca legal. 

Art. 22 7 O aluno que, para se matricular, servir—se de documen— 
to falso, tera nula a sua matricula, bem como nulos todos os atos que 
a ela se seguirem, e aquele que, por esse,meio, & pretendernou obti— 
ver, alem da perda das taxas pagas, ficara sujeito as puniçoes do Co— 

digo Penal, alem de inibido, pelo prazo de dois_anos, de matricular— 
—se ou prestar exames em quaisquer Institutos de ensino superior, fe— 
derais, equiparados ou sob inspeçao. 

, Parágrafo único — Depois de apurada qualquer fraude no ato da mª 
tricula, a Diretoria remetera os documentos relativos ao caso as autº 
ridades policiais. 

CAPÍTULO III 
Das Transferências 

Art. 23 — A transferência de alunos denoutros Institutos brasi— 
leiros (ogiciais, equiparados ou sob inspeçeo permanente), so se efe- 
tuara na epoca de matriculas, havendo vagas nos cursos normais e sem 
prejuizo dos alunos habilitados nos exames vestibulares. 

Art. 24 - O candidato a transferencia devera apresentar, como dº 
aumentos indispensaveis,usi provier de instituto brasileiro, federal, 
equiparado ou sob inspeçao permanente: 

A... 

..,,

~
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l - Guía,de transferencia devidamente autenticada; , 
2 — Historico da vida escolar, inclusive do curso secunda— 

g 

. 

o A . ª . « > art. 25 7 cei a a transferenc1a, a Vista aos documentos spre—— 

sentagos, sera determinado o curso em que ficara o aluno matriculado, 
de acordo com a asa ao mais conveniente a cada caso concreto.

' 
TITULO Ill 

N I 
DA ORGgNIZÁÇAO DÍDÁTICÁ 

Art. 26 - O ensino das diversas disciplinas sera feito em cursos 
normais e em cursos livres, de aperfeiçoamento e de especializacao. 

norma êeverao ser apresenta— Art. 27 — Os programas dos curso is 
.es or catedratico ou por quem o dos ao-Diretor pelo respectivo prof 

substituir ate 15 de dezembro. 
U) 

0] 

§ lº - Ésses programas, depois de revistos pelo gonselho Tecnico 
Administrativo, serao submetidos ao voto da Congregacao. 

§ 2º — ªos cursos normais os professores serao augiliados pelos 
assistentes, os quais poderao lecionar, por determinaçao e sob a dire 
çao do professor, parte do programa oficial. 

Art. 28 — Os cursos livres serao realizados de acordo com progrª 
mas e normas didaticas aprovados pela Diretoria. 

N Art. 22 — Os cursos de aperfeiçoamento e os cursos de especiali- 
zaçao poderao ser organizaaos e executados por professores catedrati- 
cos ou contratados, cabendo ao Conselho Tecnico Administrativo apro— 

var os respectivos programas e expedir instruçoes relativas ao seu 
funcionamento. 

Art. 30 — Á frequencia e as notas dos trabalhos escolares serao 
registados nos mapas de classe. 

Art. 31 —_O aluno que,pretender deixar o curso em que se tenha 
matriculado, somente podera faze—lo ªo período letivo seguinte, deveª ; 
do para esse im requerer a transferencia ao Diretor, ate o dia 30 de 6» 

junho. 

Art. 32 - A realizaçao de qualquer curso livre, de Aperfeiçoameg 
to ou de'Especializaçao, dentro ou fora do recinto do Conservatorio, 
so podera verificar—se quando autorizado pelo Diretor. 

art. 33 - Todos os cursos serao fiscalizados pelo Diretor,a quem 

cabera verificar a observancia das exigencias legais e reconhecer & 

eficiencia do ensino ministrado. 

Art. 34 — O professor que, findo o ano letivo, nao houver lecio— 
nado todo o programa, devera prorrogar o curso por mais um mes.

~
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CAP L ULO II 
Do. Regime Didático 

Art. 35 - O ens inc das disciplinas dos diferentes cursosserá rea 
lizado em se les esgeciais, com instalagoes apro priadas, e os raba—— 
lhos escolares serao registados pelo respectivo professor, nost mapas 
de classe, nos quais devera constar, tambem, a media das notas obti—— 
das pelos alunos matriculados em cada curso. 

, os concertos e conferênciasà bem 
uem meio de se apurar a aptidao a; 
o se realizar rA sempre que possiveL 
om as conveniencias do ensino. 

Art. 36 — As audi Se 
como os concursos 3 pr * 

tistice dos alunos, pe 
dentro do ano escolar 

Dos programas 
) N 

.

. Art. 37— Os programe s apresentados na epoca legal serao remeti- 
dos pelo Diretor ao Conselho cnico Adiinigtrativo para serem revis— 

C, 

:(D

L 
o ºu tos e, em seguida, aprovaeo 1d 'Zongregacao. 

'71 
J. 

pz\ 

U) 
' ' o a . . ' Paragrafo unico - Nas dl eiplinasà regidas por mais de um profeg 

sor catedratico, os programas obedecerao a normas gerais uniformes, 
aprovadas pela Congregacao. 

, ' . l . N A Art. 38 — Nes materias em que so leCionem contratados,poderao eg 
tes ser consulta qdos para a elaboreçao dos respectivos programas,a jug 
zo do Conselho Técnico Administrativo. 

Art. 39 - A materia constante de um programa nao podera ser repe 
tida em outro de cadeira diversa, competindo ao Conselho Técnico Admi 
nistrativo determinar a qual das disciplinas pertence o assunto, caso 
discordem os professores. 

Art. 40— Os programas vigorarg o durante o prazo 1 ªínimo &eum.ano 
letivo e so serao modificados qua ndo & experiencia assim o aconselhar» 

Paragrafo unico - ONConselho Tecnico Administrativo elaborara os 
programas quando estes nio forem ªpresentados e tempo pelos respecti- 
vos professores, apos a solicitacao do Diretor. 

Art. hl- Os professores do Curso Livre de verso apresentar a Di— 
retoria, para aprovacao, os seus programas de ensino, no caso de se 
tratar de disciplina nova are 0 Conse vatêrio Brasileiro de Musica. 

nv I _

I 

Art. 42 - Na elaboragaod os progr em -as, ter—se—a em Vista: 

a) a sua integral execuçao; 

0 do ensino de materia nos diversos S'JZ b) a unidade e gredeç 
anos do curso; 

o) a exequibilidade, simplicidade e clareza do conhecimento 
cujo ensino e visado.
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TÍTULO IV 

DO REGIME ESCOLAR 

CAPITULO I 
Trabalhos Escolares 

de Ifarço e terminara a 9, 

odos: 0719 de l de Março a 
ovembro. 

Art. A3 - O ano letivo terá início a 
15 de Novembro, sendo dividido em dois per 
15 de Junho e o 2º de l de Agosto a lã de 

§ lº — Os period os de lo a 30 de Junho e de 16 a 30 de Novembro, 
serao destinados as provas parciais,,o periodo de l a 15«de Dezembro, 
sera destinado as provas orais ou pratico— —orais; o periodo de l a 15 
de Fevereiro ser adestinado aos exames vestibulares e exames fínais<b 
matérias complementares dos cursos Fundamental e Geral e o período de 
15 a 20 de Fevereiro, aos exames de 2a. epoca. 

§ 2º — Os periodos de l a 31 de Julho e de ló de Dezembro a 28 
ou 29 de Fevereiro sao considerados de ferias escolares, podendo<> Con 
servatorio ganter nos meses de Janeiro e Fevereiro, cursos de revisao, 
de preparaçao, etc.. 

.! 
....! r, .. 
m:- :; 

Art. AA — O Conselho Técnico Administrativo se reunira na primei 
ra quinzena de fave; eiro para organizar o horario, rever os programas 
de ensino e verificar a presença dos professores. 

N Art. A5 — Os horarios aprovados no inicio do ano letivo so pode- 
rao ser alterados si assim o exigirem as conveniencias do ensino a 
juizo do Conselho Tecnico Admin: st ativo. 

Art. A6 - As aulas funcionarao normalmente das 8 as 18 horas, po 
dendo, entretanto, funcion .ar extraordinariamente, por conveniencia do 
ensino, a juizo do Conselho Tecnico Administrativo. 

Art. A7 — As notas de freqtencia e aproveitamento serao dadaszmm 
salmente nos mapas de classe e registadas na ficha individual do alu- 
no. 

Art. A8 - Cs alunos que nao tiverem a freqúencia de 3/A da tota- 
lidade do numero de aulas, so poderao ser admitidos a exames em segug 
da epoca. 

Paragrafo unico - Para inscrever—se nesse exame devera ,o aluno 
provar, mediante atestado do professor, ter feito o estudo minimo exª 
gido no programa respectivo. 

Art. A9 — As aulas dos cursos livres obedecerão ao plano geraldo 
ensino estabelecido para os cursos normais. 

Art. 50 — A frequencia às aulas, salvo concessao especial do Con 
selho Tecnico Admin“; str ativo, ouvido o professor, so sera permitida a 
alunos regularmente matriculados, de acordo com as disposiçoes deste 
Regimento.



CAPÍTULO I: 
Habilitação 53 Promoção 

.Art. 51 - A verificaçao de habilitação, seja para expedição de 
certificados e diplomas, seja para promoçao ao ano imediato,far—se-a 
mediante notas referentes a: 

a) - provas parciais; 
b) — exames finais; , 
c) — medias de trabalhos praticos ou de qualquer outroseawg 

cicios escolares. 
§ lº — Para as cadeiras de: Teoria Musical,Harmonia e Moríologia, 

Harmonia, Çontraponto e Fuga, Instrumeptaçao e Composiçao,Historia da 
Musica, Acustica e Biologia aplicadas a Eusica, Pedagogia aplicada a 
Musica, Folclore Nacional, .icçao, os exames constarao às duas provas 
parciais escritas e de uma prova oral ou praçioo-oral; o exame de 2a. 
epoca tera duas provas: escrita e oral ou pratico—oral. 

§ 2º — gara,as cadeiras de: Trapsposição ezâcompanhamento ao Piª 
no, Declamaçao Lírica, Conjunto de Camera, Regencia, Canto e Instru-— 
mentos, os exages constaraowde-duas provas parciais pratico-orais; os 
exames de 2a. epoca constarao de uma prova pratico—oral. 

§ Bºne Para as,cadeiras de: Canto Coral e Pratica de Orquestra a 
habilitaçao farsse—a pela media dos trabalhos e exercicios escolares. 

Art. 52 - O professor de cada disciplina atribuirá mensalmente a 
cada aluno uma nota correSpondente ao aproveitamento mensal, apurado 
pelo valor dos trabalhºs realizados, da execuçao de peças, das provas 
praticas ou das arguiçoes, conforme a natureza da disciplina. 

Art. 53 - As provas parciais serao realizadas duas vezes por ana 
na 2a. quingena de Junho e na 2a. quinzena de Novembro; as provas 
orais ou pratico-orais, serao realizadas na la. quinzena de Dezembro. 

_ 

Art. 5A — Os programas, para a realização das provas parciais, 
provas orais ou pratico—orais, dos exames finais e dos de segunda spº 
ca, serao fixados anualmente pelo Conselho Tecnico Administrativo. 

Art. 55 — As comissoes examinadoras nomeadas pelo Conselho Teen; 
cg Administrative para as provas parciais, para,as provasNoraiscu.prª 
tico-orais, para os exames finais e de segunda epoca, terao tres mem- 

bros, inclusive o presidente. 

Art. 56 - Cada um dos examinadores atribuira a cada prova uma nº 
ta em numero inteiro, sendo a nota final a media aritmetica das notas 
,concedidas. 

_ I _ I . . 

§ 1% — O valor das notas sera oAseguinte: ma, de O a 3, inçluSi— 
ve; sofrível, de A a 6, inclusive; boa, de 7 a 9, inclusive; otima, 
10. 

Art. 57 —_Os alunos que pretenderem matricular—se no cursox de- 

aperfeiçoamento, deverao fazer exame final de instrumento. 

§ lº - So podera frequentar o curso de aperfeiçoamento o aluno 
que, no exame acima referido, tenha obtido, no minimo, grau 7 (sete). 

§ 2ª — As peças do exame deverão ser executadas de memoria.
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§ 39 - Os alunos do curso de aperfeiçoamento serão obrigados a 
prestar exame final. 

Art. 58 — Sao dispensados de provas parciais e de exame final os 
alunos das seguintes classes de execucao em conjunto; Canto Coral e 
Pratica de Orquestra, mas so serao promovidos ao ano seguinte quando 
apresentarem numero minimo de presenças e o grau minimo de aproveita— 
mento, registados de acordo com os diarios de classe do curso respec— 
tivo. 

M “ Art. 59 - O aluno que nao comparecer por motivo justificado as 
provas'finais, podera.inscrever—se novamente para prestar exame em se 
gunda epoca. ' 

r I _ ., , . . Paragrafo unico -‘O a1uno que, tendo se inscrito, faltar ao exa- 
me, perdera o direito a respectiva taxa; 

Art. 60 — So poderao prestar prova or al ou prat ico—oral ou exame 
final os alunos que completarem o minimo de estudos, exercicios e pe- 
ças exigidos no respectivo programa. 

Paragrafo unico — Os alunos de canto ou instrumentos não poderão 
prestar a segunda prova parcial sem que tenham concluido os estudos, 
exercícios e peças exigidos no respectivo programa. 

. . N ) l . . Art. 61 — A inscriçao nos exames de 2a. epoca sera feita median— 
te requerimento ao Diretor, assim instruído: 

a) - recibo de pagament to da taxa de frequencia relativa ao 
segundo período letivo; 

b) — certidao de frequencia nas classes de conjunto em que 
for dispensado o exame; 

o) — recibo do pagamento da taxa de exame. 

Art. 62 — Sera reprovado o aluno que obtiver nota final inferior 
a 5 (cinco). 

§ lº - Sera aprovado simplesmente o aluno que obtiver neta final 
de 5 a 6, inclusive; — plenamente, de 7 a 9, inclue ve; com distinçao, 
o que obtiver nota final igual a 10. 

§ 29 -Sera promovido ao ano seguinte ou terminara o curso o alu_ 
no que obtiver aprova çao em todas as disciplinas dos anos intermedia— 
rios ou do ultimo de um curso. 

rt. 63 — Ao aluno que findo o ano escolar, nao houver termina— 
do os estudos de qualquer disciplina, sera concedido um ano de prorro 
gaçao para esse f1;m 

Art.-óh - O horario dos exames sera organizado pelo Diretor, nao 
podendo ser alterado sem aviso previo de 24 horas, no minimo. 

Art. 65 - São membros natos das mesas examinadoras os professose 
res catedraticos efetivos. 

Paragrafo unico — O presidente da mesa examinadora sera o profes 
sor catedratico mais antigo, que ando nao fizer parte dela o Diretor. 

Art. 66 - A terminação dos cursos Fundamental e Geral confere o 
direito ao certificado respectivo. 

Parágrafo único — Os alunos habilitados nas disciplinas comple-
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mentares dos cursos Fundamental e Geral terão direito ao respectivo 
certificado. 

Artt oi — A habilitação no Curso Superior de Canto 53 Instrumen- 
tos da direito ao diploma de Professor, e no de Composiçao e Regencia 
ao de Maestro. 

CAPITULO III 
. N ! . A n 

'
_ 

Das audiçoes publicas, concertos e conierências 

Art. 68 — Alem das,finalidades enumeradaswno art. 2º dêste ªegi— 
mento Interno, realizara o Conservatgrio,audiçoes publicas, concertos 
e conferencias, que terao por fim, nao so familiarizar os alunos com 

o grande publico, como proporcionar a ambos írequentes oportunidades 
para aperfeiçoamento do nivel cultural e artístico. 

Art. 69 - As audiçoes, concertos e conferências serão organiza— 
dos pelo Diretor, que tera em vista subordinar estas atividadesee.con 
veniencias do enSino. 

TÍTULO v 

{DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

Art. 70,— A Direcao tecnica e administrativaxkxConservatório'gra 
sileiro,de Musica compete a Diretºria no que concerne as disposiçoes 
estatutarias, e no que se regere ao presente Regimento Interno compe— 

te ao Diretor, ao Conselho Tecnico Administrativo e a Congregacao. 

CA ÍTULO I 
Do Diretor 

Art. 71 - Ao Diretor, eleito pelo Conselho Deliberativo da Soóig 
dade Civil Conservatorio Brasileiro de Musica, compete: 

l — Superintender todos os serviços administrativos do Con- 
servacorio; , , A 

2 - representar o Conservatorio em juízo e fora dele; 
3 ; assinar com o Inspetor Federal e o secretario diplomas 

e certificados referidos na legislaçao federal e neste 
Regimento; , 

A - Conferir grau; “ , 
— convocar e presidir as reunioes do Conselho Tecnico Ad- 

ministrativo e da Congregacao; , 
6 — fiscalizar a fiel execuçao do regime didatico, especial 

mente no gue respeita a observancia de horarios,dos prº 
gramas e as atividades dos professores, auxiliares de 

ensino e estudantes; A A 

7 — manter a ordem e a disciplina em todas as dependencias 
do Conservatorio e aplicar as penalidades regulamenta— 
res; , 

8 — conceder ferias e licenças regulamentares; 
9 — nomear os professores e dar—lhes posse; 

10 — fazer arrecadar & receita, efetuar a despesa e fiscali—
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zar a aplicaçao das verbas; A 1 ll _ designar interinamente professores, nos termos deste 
Regimento; 

12 — represent ar 0 Conservatorio em atos publicos e institui 
goes artísticas, cientificas, oficiais ou particulares; 

13 - informar o Conselb o Técnico Administrativo sobre quais— 
lquer assuntos que interessem à administraçao e ao ensi- 
no; 

14 - zelar pela fiel execuçao dos Estatutos e deste Regimen- 
0) 

15 - exercer as demais atribuiçoes que lhe competirem nos 
termos da legislaçao federal em vigor, dos Estatutos e 
deste Regimento; 

16 - exercer a administraçao financeira do Conservatorio, de 
acordo com a Sociedade Civil Conservatorio Brasileiro 
de Música; 

17 - organizar os horarios; 
18 — resolver os casos omissos de ordem técnica ou adminis— 

trativa, "ad- referendumªx do Conseiho Técnico Administra 
tivo. 

CAPÍTULO 11 

Do Conselho Tecnico Administrativo 

Art. 72 - O Conselho Tecnico Administrativo será constituído por 
seis professores catedraticos efetivos, em exercicio, dois de cada um 
dos cursos fundamental, geral e superior - eleitos pela Congregacao 

âeio prazo de três anos, renovados de 1/'3 anualmente, podendo ser ree 
eitos. 

, § lº — O resultado da eleicao, de que trata o artigo anterior, 
sera comunicado ao Cor nselho Deliberativo do Conservatorio, a fim de 
que por ele seja nomeado um dos dois mais votados pelaªCongregaçao,pa 
ra cada uma das vagas existentes. 

§ 29 : Para renovaçao ou preenchimento de vagas do Conselho, as 
normas serao as mesmas “que as da sua constituiçao. 

§ 39- A eleiçao sera em escrutínio secreto e cada membro da Con 
gregagao votara, apenas, em tantos nomes distintos quantos os necessa 
rios a constituiçao, a renovaçao e ao preenchimento de vagas do Conse 
lho. 

§ hº — O membro eleito para a vaga do Conselho Técnico Adm1n15—— 
trativo exercera o mandato pelo tempo 0restante do membro a que substi 
tuir. 

A . o 
N . . 

§559 — ªos tresuprimeiros anos serao determinadas por sorteio as 
vagas para a renovaçao do terço. 

N Art.,73 - O Conselho Técnico Administrativo reunir-se-a em ses— 
sao ordinaria uma vez por mes, e, em sessao extraordinaria, a juizo 
do Diretor. 

§ lº - A convoca cao sera com a antecedência de A8 horas, sendo 
necessaria, para funcionamento do Conselho a presença de mais de me- 
tade de seus membros. 

.N pz . ' . 
§ 2º — Das reunioes lavrar-se—a uma ata que sera aSSinada por tº 

dos os presentes. 

em“ 

«.im- 

JM

,



-18- 

§ 3º - O membro do Conselho que, sem justa causa, a juízo dos de 
mais membros, deixar de comparecer’a quatro sessoes ordinarias c 

eutivas, sera considerado resignatario e devera ser substituidorn for 
ma do § lº do artigo anterior.

_ 
onse— 

o ' q 
, , . . 

Art. 74 — O Diretor, como preSidente eo Conselho, so tera direi— 
to ao voto de qualidade. 

Art. 75 - São estas as atribuições do Conselho Técnico Adminis—— 

trativo:
l rno do Conservatorio Bra

ç Organizar 0 Re to e 
c ten 0—0 a aprovacao da Congrega g r 

ro de gusi a, S'bm 
do Governo Fade 
elaborar, de ao com o Diretor, o limite anual 
alunos & serem-admitidos a matricula, obedecidas a 
cidadewdidatica do Conservatorio e as disposiçoes 
gislaçao federal; 
rever os programas dos cursos, a fim de verifica 
obedecem as Cºnveniencias do ensino; 
organizar as comissoes examinadoras;para as provas 
ciais e exames finais e de segunda epoca, bem como 

exames vestibulares; N 
deliberar sobre as comissoes examinadoras para c 

sos em geral; N constituir comissoes especiais de professores para 
tudo de assuntos que interessem as finalidades do 
servatorio; '

N 

tomar conhecimento de representaçoes de natureza 
nistrativa, didatica e disciplinar; 
emitir parecer sobre qualquer assuntowde ordem did 
que haja de ser submetido a Congregaça0;, 

silei 
çao e 

dos 
capa 

da 12 

r si 
par— 
para 

oncug 

o es 
Con— 

admi— 

atica 

resolver sobre questoes relativas a matricula, exames e 

trabalhos escolares. 

CAPÍTULO III 
Da Congregação 

Art. 76 — Á Congregaçãolê constituída sob a presidência do 

tor pelos professores catedraticos efetivos, conforme a discrimi 
de cadeiras constantes deste Regimento, e pelos professores gate 
cos interinos, nao tendo estes ultimos direito a voto em materia 
nente ao julgamento dos concursos. 

Art. 77 - Constituem atribuições da Congregacao:

l 
2 

O\\h 

PW 

eleger os membros do Sonselno Técnico Administrati 
deliberar sobre a organizaçao de concursos e tomar 
nhecimento dos pareceres emitidos pelas respectiva 
missoes examinadoras; 
aprovar os programas dos cursos normais; 

Dire— 
nacao 
dratª 

ati— 

vo; 
co- 

5 CO— 

resolver, em grau de recurso, todos os casos que lhe fg 
rem afetos, relativos aos interesses do ensino; 
autorizar aAconcessao de premios escolares; 
deliberar sobre qualquer assunto que interesse ao 
servatorio e que nao seja da competencia privativa do 

Diretor, do Conselho Tecnico êdministrativo ou da 
dade mantenedora do Consergatorio; 

Con- & 

~~ enti



7 — aprºvar o Regimento Interno ou qualquer reforma ou alte 
raçao ao mesmo. '

' 
” Art. 38 — Excluídos os casos de excepcional urgência, a convoca- 

caçao dos membros da Congregaçao para asAsessoes será feita por convi 
te, expedide pelo Diretor, com a antecedenciande, pelo menos, 48 he: 
ras, g no qual, salvo casos excepcionais, serao declarados os fins da 
reuniao. 

I ' N , 
Paragrafo unico — Nao tendo havido numero legal, far—se—âN nova 

convocaçao, nos mesmos termos, deliberando, entao, a Congregacao com 
qualquer numero, exceto quando exigidos os votos da maioria absoluta 
ou de determinada percentagem da totalidade de seus membros. 

. 
Art. 79 - As deliberaçogs da Congregação serão tomadas por maio— 

ria de votos, salvo dispOSiçao explícita em contrario. 
§ lº - O Diretor tera, alem do seu voto, o de qualidade. 

§ zº — Nenhum membro da Congregacao podera votar em deliberaçao 
que direta ou indiretamente lhe interesse. 

§ 39 - A votação podera ser: 
a) — simbólica, nos casos comuns; N 
b} — secreta, quando se tratar de eleiçoes ou de assuntos 

de carater pessoal; 
c) — nominal, quando a requerimento de um dos presentes, 

assim deliberar o plenarío. 

Art. 80 - Do que se passar nas sessões o secretario lavrara ou 
mandara lavrar ata circunstanciada. 

TÍTULO VI 

Do Corpo Docente 

, Art. 81 — O Corpo Docente do Conservatório Brasileiro de Musica 
sera constituído pelos professores catedraticos, pelos professores iª 
terinos, pelos professores contratados e pelos auxiliares de ensino, 
etc.. ' l . _, 

I . _ . 
lv 

Paragrafo unico - Os professores cateoraticos efetivºs serao no— 

meados gelo Conselho Deliberativo do Conservatorio, de acordo com a 

indicaçao feita pela Comissao julgadora do concurso. 

CAPÍTULO I 
Do Professor Catedratico- 

I . ' . 
Art. 82 — O provimento no cargo de professor catedraticc>sera rei 

to por concurso de provas e titulos. 
Art,'83 — 0 Conselho Técnico Administrativo fixara as datas de 

abertura e de encerramento da inscriçao no concurso para o prOVimento 
do cargo vago. 

" ' o 

Art. 8h — Para inscriçªº—no concurso de professor catedratico, o 
. ! , 

.

, 

candidato devera: *—
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a) — apresentar diploma profissional de Instituto "onde se 
ministra a disciplina a cujo concurso se propos; 

º.: ! provar que e brasileiro, nato ou naturalizado; 
c) - apresentar provas de sanidade e idoneidade moral; 

apresentar documentaçg o da atividade profissional que 
tenha exerc1 do e que se relacione com a disciplina em 
concurso. 

p..

v I 

Art; 85 — O Conçur so de titulos e provas, destinado a 'verificar 
a erudiçao e o tirocinio do candidato, bem como seus predicados artis 
ticos e dida ticos, sera programado pelo Conselho Tecnico Administrati 
vo, de acordo com a legislaçao do ensino em vigor. 

Art. 86— O julgamento do concurso será feito por uma comissaode 
cinco membros de reconhecida competencia na matéria, dos quais dois 
serao eleitos pela Congregacao e tres outros escolhidos pelo Conselho 
Tecnico Administrat' 1vo dentre os professores de outros Institutos de 
ensino superior ou profissional idoneos especializados. ' 

§ lº — A presidencia da comissao julgadora do concursº cabera ao 
professor mais antigo dos que forem eleitos pela Congregacao. 

§ 2º — Do julgamento do concurso poderão recorrer os interessa-— 
dos,dentro do prazo de 10 dias para o Conselhº Deliberativo do Conseg 

_vatorio, o qual, depois de o avida a Congregacao, remetera o processo 
ao Ministerio de Educ a ao e Saude. 

.A o Art. 87 — O professor catedrat ico, segundo as convenienCias do 
ensino, podera dispor de um ou mais assistentes, com a aprovacao do 

_Conselho Tecnico Administrativo. 
_ . N ' 

Art. 88 - Constituem deveres e atribuiçoes do professor catedra— 
tico: 

l - dirigir e orientar o ensino da sua cadeira, executando 
integralmente, com o melhor criterio didatico, o progrª 
ma aprovado pela Congregacao; 

2 — apresentar anualmente, ate o dia 15 de dezembro, o pro- 
grama que organizar pa ra o ano letivo seguinte; 

— riscalizar a obse1 vancia das disposiçoes regulamentares 
quanto a frequencia dos alunos as aulas; 

— submeter os alunos a arguiçoes, e xercicios escritos,pro 
vas parciais e provas finais regulamentares, atribuindo— 
—lhes as notas merecidas; 

5 - sugerir ao diretor as medidas necessaria ao melhor de— 

sempenho das suas atr' _buiçoes e prov1denciar por todos 
os meios ao seu alcance para que o ensino sob sua res— 
ponsabilidade, seja o mais eficiente possivel; 

6 — tomar parte nas reunioes da Congregacao e, quando mem— 

bro, nas do Conselho Tecnico Administrativo; 
7 — fazer parte das comissoes examinadoras e de outras para 

as quais for designado ou eleito. 

, Art. 89 — O professor catedratico devera atender sempre que pos 
sível, as consultas dos respectivos alunos, para o fim de orienta-los 
individualmente nos estudos. 

Art. 90 — O professor catedratico e responsavel pela eficiencia 
do ensino da sua cadeira, cabendo— lhe ainda promover e estimular estu
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dos que concorrem para o dese1volvimento cultural do Brasil. 

Art. 9l — O professor catedratico efetivo, em exercício, podera 
ser destituído das respect ivas funçoes: 

a) - por incapacidade didatica; 
b) por desidia inveterada no desempenho das suas atribui- 

goes, menc1 onadas neste Regulamento, especialmente no 
Art. 88 ns. l, 2 e 3; 

c) — por atos incompatíveis com a moralidade; 
d) — por exposiçao de doutrinas subversivas da ordem legal 

& 

do pais; “ 
e; — por infraçao das disposiço deste Regimento Interno, 

professor catedratico efe— 
zo do Conselho Tecnico Adm: 
lina que lhe competir. 

Paragrafo unico —Pe rdera a catº dra 
tivo que se recusar, reiteradamente a 

es

º ju ui 
nistrativo, a lecionar as turams da disci 1p 

' _» 

CAPiTULO II
, 

Do professor interino e ao professor contratado 

e interinamente ou contratados pelo Art. 92 — Podefi ao ser no o 
ra a regencia de cadeira rnos se— 

ea 
prazo de tres anos professores p 
guintes C&SOS; 

'. 
C.
n 
C". 

a) — para cadeiras novas; 
b) — nos casos de vaga, quando o Conselho Técnico Adminis— 

trativo o julgar de i_teresse essencial para o ensino; 
o) — quando nao se apresentarem candida+ os para :) concurso 

ou do concurso nao resultar indicaçao de qual quer can- 
didato. 

Art. 93 — Os deveres,o obriga goes e penalidades dos professores 
assim contratados sao identicos aos dos catedr aticos e serao indica— 
dos no respectivo contrato. 

§ lº —0 cor itrato de novos professores nacionais ou estrangei- 
ros far- se—a em caso de interesse do Conservatorio Brasile*ir ro de Musi 
ca, a juizo da Diretoria e com a aprovacao do Conselho Técnico Admi- 
nistrativo, mediante a apresentaçao dos s eguintes document os: 

a) - diploma da disciplina_em questao; , 
b) — documentos relativos a ativida deo “da ica na referida 

disciplina. —

S 

§ 29 -Ésse contrato podera se rrenovado quando convier as pag 
tes contratantes, del e constando deveres e obrigaçoes. 

CAPITULO III 
Dos auxiliares de ensino 

Art. 9A- Sao eonside rados auxiliares de ensino os qugN cooperam 
com os professores eatedraticos ou contratados na realizaçao dos cur— 
sos normais. 

Art. 95 - Os auxiliares de ensino terão as seguintes categorias: 
a) — assistentes 
b) - acompanhadores
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Art. 96 - O numero dos auxiliares de ensino variara de acordo 
com as necessidades didat icas, a critério do Conselho Tecnico Adminis 
trati vo, ouvidos previamente os respectivos professores catedraticos. 

Art. 97 — Os auxiliares de ensino sera o contratados pela Socieda 
de Mantenedora do Conservatorio Brasileiro de Musica, constando do con 
trato respectivo os deveres e obrigaçoes. 

Art. 98 — Ao assist ente incumbe: — auxiliar o professor no que 
for determinado, nao lhe cabendo, em nenhum caso, a regencia de tu; 
mas. 

Art. 99 — Os cargos de acompanhadores serao preenchidos por con— 
curso de provas, com exercicio nas respectivas funçoes de acordo com 
.as Cºnveniencias do ensino, mas competindo—lhes especialmente: 

a) - assistªi r as classes designadas pelo Diretor; 
b) — fazer os acompanhamentos de piano e harmonia nas aulas 

Art. 100 

nos ensaiºs, nas audi goes publicas e nos concertos do 
Conservatorio. 

TÍTULO VII 
DO CORPO DISCENTE 

CAPÍT ULO I 
Dos Deveres e da Disciplina 

— Sao dev eres do Corpo Discente concorrer com os mem- 

bros dos Corpos Docent e e Administrativo para & disCiplina e & cordis 
lidade na séde do Conservatorio e em todas as suas dependencias. 

Art. 101 

WMF-"' 

d)—q 

0x 

v1 

ç—

I 

Art. 102 

.- Constituem deveres dos alunos: 
obedecer aºs disposiçoes deste Pegulamento; 
obedecer as determinaçoes do Diretor e seus auxiliares, 
e dos professores; 
comparecer pontualmente as aulas e demais atividades es 
colares; 
nao se ausentarem das aulas e demais atos do Conservato 
rio; 
dar atençao aos ensinamentos e fazer silencio duranteas 
aulas; 
manter correçao de procedimento, tanto dentro como fora 
do Conservatorio; 
tratar com respeito o Diretor, professores e auxiliares 
e com urbanidade aos seus condiscipulos; 
zelar pela conservaçao do edifício, mobiliario e mate— 
rial escolar. 

-A Dªi retoria do Conservatorio distinguira devidamente 
os discentes que cumprirem as disposiçoes relativas aos seus deveres 
e a disciplina. 

«' 

&:Mup.

. 

x.-
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CAPÍTULO II 
Das penalidades 

Art. l03 — Os alunos infratores dêste Regulamento, dos atos do 
Diretor ou de outras disposiçoes legais, estao sujeitos as seguintes 
penas disciplinares: 

a} — advertência particular perante O'Diretor; 
o) - advertencia perante o Conselho Tecnico Administrativo; 
e) - suspensao; 
d) - eliminaçao. 

Art. 104 -NAs penalidades a que se referem as alíneas & ª e b do 
artigo 103, serao aplicadas aos alunos que cometerem as seguintes—fal 
tas: 

— infraçaohde qualquer dos ítens enumerados no art. 101; 
— desobediencia as prescriçoes do Qiretor ou de qualquer 

membro do Corpo rente no exercicio de suas Çunçoes; 
ofensa ouNagressao a outro aluno do Conservatorio; 

- perturbação da ordem no recinto do Conservatorio; 
- danificaçao do material do patrimonio do aservatorio, 

caso em que, alem da pena disciplinar, sera obrigado a 
indenizagao pelo dano ou substituiçao do objeto danifi 
cado; , f) - injuria a funcionarioNdo corpo administrativo; 

g) - improbidade na execuçao de atos ou trabalhos escolares. 

CHD

: 
(DQ-«0 

Art. 105 - As penalidades definidas nas alíneas — g e d — (serao 
aplicadas) do art. 103 deste Regulamento, conforme a gravidade da fal 
ta, nos casos de: 

a) — reincidência nos atos enumerados no artigo 104 dêsteBg 
gulamento; , 

b) — pratica de atos desonestos, incompatíveis com & digni— 
dade da corporaçag; . 

injuria ou agressao ao Diretor, a membro do Corpo Do— 

cente ou a autoridade constituida; 
d) - agressao a funcionario administrativo; 
e) — pratica de delitos sujeitos a sançao penal. 

e) 

N N _ 
' . 

§ lº — às penas de suspensao serao aplicadas pelo Conselho Teen; 
co Administrativo. 

§ 2º — Para aplicação das penalidades de suspensao e eliminaçao 
o Diretor çomunicara o fato ao Conselho Tecnico Administrativo,que &- 

brira inquerito, podendo ouvir testemunhas e o acusado. 

5,3º — O Conselho Técnico Administrativo providenciara para que 

o inquerito seja claro e regularmente conduzido. 
' ' 

TÍTULO VIII 
DOS coscuasos A PRÉMlO 

Art. 106 - O Conservatório poderá conferir anualmente aos alunos 
que se inscreverem para concurso e que tenham concluido ursos de ape; 
feiçoamento de canto, de instrumentos ou de composiçao, os seguintes 
premios: 

a) — lº prêmio - medalha de ouro;



. 

ª . b) - º premio — medalha de r ta; 
e) - Bº premio — mençao honrosa. 

nos 

' ' . "' , .. 
_ A , Paragrefo unico - b0 pooerao se inscrever para concursos a pre- 

mio os alunos que tenham obtido, no minimo, plenamente nove nos exa— 
mes finais dos cursos de aperfeiçoamento. 

Art. 107 - A e.missao julgadora dos concursos a prêmio será cons 
tituida de quatro professores escolhidos pelo Conselho Técnico Admin: 
nistrativo, podendo a escolha de dois dos membros recair em.professo- 
€çs_de reconhecida capacidade, extrenhos ao Corpo Docente do Conséâvª 
crio. 

. A . I N l
. 

_ 
§ 19,— A pre51denc1a da comissao Julgadora dos concursos- a prê— 

mio eabera ao Diretor do Ccnservntorio ou ao professor por ele desig 
nado. 

'
- 

. § 2ª — O presidente da comissao julgadora dos concursos aoprêmio 
tera o voto de qualidade. _ 

A § 3% 
—“O professor que tiver aluno concorrente nos .concursos a 

premio nao podere fazer parte de mesa. 
», 

Art. 108 - Os concursos o premio serão regulamentados pelo Consg 
lho Tecnico Administrativo que fixere a data da sua realizaçao. ' ' .* A _ 

N ! . 
Paragrafo unico — As provas dos concursos o premio serao publi— 

'cas. 
' ; . _. 

: _ 
A , Art. 109 - O Conservatorio poa ra conceder ainda,outros premios 

alem dos que venham a ser instituídos pelos Governos Federal, Munici- 
pal ou Esteduais, ou por particulares. 

TITVLO 1X 

DISPOSIQOES GE.AIS E TR WSITÓRIAS 

' x, 
N ' A . ,Art. 110 - Nenhuma alteraçao sofrera este Regimento Interno sem 

9 previo pronunciamento do Conselho Nacional de Educaçao. 
, a 

- Art. lll - Os cargos de professores catedraticos que se 'vagarem 
serªo providos por concursos de títulos e provas, nos termos da legis" 
laçeo federal em vigor, podendo ser interinamente preenchidos por prº 
fessores contratados. . 

Art. 112 — Os casos omissos nesue Regimento interno serao resol— 
.vidos pelo Conselho Tecnico Administrativo, de acordo com a legislau- 
çao federal do ensino em Vigor. ' 

Art. 113 — Os cargos de professores catedráticos efetivos foram 
inicialmente preenchidos pelos "Professores Mantenedores" da Socieda- 
de Civil Conservatcrio Brasileiro de,Musica, baseando—se a seleçao em 

elementos seguros de epreciaçeo do merito artistico,da capacidade di— 
datica e dos predicados morais dos referidos professores. 

Jr . 'a'. J» ..» « a" r,‘

w


